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publica-se no 1.0
, e 15 de cada mez} 

Assigna-se na ~YP~!\'raphia onde se 
imprime, e mais lops do costume 

-

D epoi~ que a ema;nçipaçã.o dos portu
guezes lhes trouxe como seu mais doce 
truito a Liberdade d'Imprensa, trata
ram logo muitos de o saborear-e tal
vez com soffreguidão. -A innundação 
de folhas pcriodicas' que nos tem as
~uberbado desde 1_834, b~m se pode 
t er como uma praga com qne D eus qui.z 
e,stari!isa_r-nos, em rncompensa do mal 
que .usámos dos benificios, que .J1os ou
:torgou; em tro~o r.las çarças e abrolhos, 
_q·ue a;cinte cultivámos n'essa, terra fe. 
cumlada com ·o sangue· dos bravos, , e 
grada com os cadaveres dos , yencidos. 
- Medram 9cm as flores sobre os tu7 
rn ulos ~ mas d' este sólo tumular só tP.em 
brotado as do egoisrno. --·Gratidão e , 
~mi~ade aos bardos, quf se' prazem' a 
matizar com algumas boninas esse jar
dim de morte ! •• 
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? ;;;;;;, 1 «ã :;~ 4' ft M ; r:Cl'r s 
QuARTA FEIRA l:> DE MAio; 

repute-os Variedades, e ·resalvará escru
pulos. 

O Elenco sahirá nos dias 1. 0 , e lf> de 
cada mez. 

" 

PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 

Da mos conta de algumas obras publi
cadas ,n'e,tes ultimostempos, começan
do pelas mais recentes. 

Com pendi o d' Historia antiga e parti
cularmtrntc da Grega. 

Prosas Selectas, 011 escolha dos me
lhores auctores portuguzes. 
. D. Sisnando, drama origfoaJ portu
guez - por J. F. de Serpa Pimentel. 

Traduçãq de Per,sio por Martins !Jas
fo. 

Obras completas de Garret. 
Quintino Douward. 

[tradução de - Ramalhor] 
lvanhóe. -· 

• [Lrad. do mesmo. J 
A respeito d' estas obras falaremos em 

outros numeros. Os partidos políticos, os -interesses 
pessoaes(synon imo d'aquelles), e pou
cas veses a littcratu r11, teem sido os :1s- Imp.rimio-se tnmbem em ParizoEs
sumptos principaes d21 imprensa perio- pectro, ou a Baroneza de Gaia Poema 
dica; nào falaremos dos primeiros, por seguido de outras poezias por o Sr. J. 
que não é apolitiwscáraondeseifernqs, M. d,t Costa e Silva. 
com quanto bem patent.e nos seja, que A ind~. um novo poema filho da nossa 
pertodicos sem política não devem es- bella chacara do Berncil France'I'.. - Du
pera_r vóga. ••• Entre os ultirnos me_re.:em 

I 
as palavras á cerca d' este poêma, po

part1cular, e honrosa menção o Pano- rem só duas palavras para não reprodu
rama . e?- R e1,ista -Litteraria, cujo pia- '. zir-mos a scena do advogado de Spina
no, segmndo a Revista de Pari,. e a dos la, que o Auctor cita no prologo da sua 
dous mundos, grandes uteis offerece pa- obm 
a propagação das letras. Grandes bellezas o!Terece esta proclu-

Falta va com tudo um periodico ten- cção, e se houveramos de ser extensos 
dente a indicar o movimento litterario , muitas pod eramos citará medida que 
do nosso paiz, dando conta de todns as entrasse mos no seu desenvolvimento; por 
obras que se vã:-> publicando no idioma exemplo a descripção elo Saltão judici
patrio, e aventurmido sobre cada uma ' ario; a relação do monge a D· Rami
c! Qllas um jnizo breve, mas imparcial .. : ro; a apparição do fantasm'.1 ao Castel
- Lomhrou a alguem redigir o Elenco, ._ Ião, , spergindo-o de sangue, e cravan
( *) e escolheu tal nome por exprimir do-lhe um olhar que irradta gêlo; o com
completame11te o seu fim. bate sin~ular, &e. -O interesse que pro-

Os theatros, e as associações littera- <luz toda esta obra tanto mais revela o 
rias 011 scientiticas, não podem deixar genio fecundo de seu _auotor: quanto é 
de entrar·no~ limites do Elenco: e co- oovio' que o theor, por que elle lhe me
mo é de uzo que .o assumpto das Varie- canisou a poesia, é só proprio a exte
dcules seja independente do proO'rama de m1\\r-lho quando 11ão a extinguir-lho. 
um periodico, não se maravilhe quem Diz o A. no principio do Sl~ll prologo, 
neste encontrar por vezes algum arrasoa- que este romance váe trajado á rnoclerna; 
do em objcctos juridico; ou legislativo; e mais a diante ' declara, t111e" escreven

do _e,~ ver~o 1:~maclo, procuro1f quanto p~
de zrmtar o estillõ dos no.~sos antigos Epi
cos , o seu tom e as suas maneiras ,, Não 

( •) Elenco, na accepçào em que o tomam os 
JJossos Classicos, significa lodice, ~atalogo &e. 

I83!l. 
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Assignatura pol" tres mezes- fOO: -
Avulso 40 reis. , 

n ,--sr 

sabemos que isto, seja trajar um romance 
á moderna. - Executou o erudito A. 
o ultimo prometido, e a'té lhe nào es
queceu approvc ·tar as_ comparações <la 
Fabula, o que elfoctivamente se compa
dece com a outa va-rima, não se com
padecendo ( em nossa humilde opini
ão) "uma e ouLra coisa corn um assum-. 
plo romantico. 

Alem de muitos arg1Ímcntos contra a • 
rima, que o A. com toda a lealdade ni<> 
deixou de ,:ippontr,!· no seu prologo,. 
acresce uma de muito pczo, para que a. 
especie de poezia que o A. usou, dê um-a.1 
côr de classico a tudo qunto e romautt
co; vem a ser o habito em que esLamos 
de ver tratados em outava-rima, e só 
em outava-rima; os poema:; classicos
Não escaparamº no vale os 1ncouvenien
tes da rimti, e seguJ_)do nos affirma''u,o: 
d'ella só para fazer ogosto _a '!l,m erudi
to magistrado, e algumas outras_ pesso~ 
as! Paciencia, quem perdeu n' isso ,,:r 
o poeta, que porventura se veria ui-,

0 
tas vezes obrigado a empregar epithetos 
que mais á rima do que ao assumpto sa
tisfizessem. - Quando, a não ser pola. 
rima, escreveria o A. como na E. 4~ 
do e. l.° 

De um chaJ)im fica a planta desarma• 
da! 

Precalços da rima : transluzem to
davia por todo o poema, a riqueza dQ 
linguagem, sublimidade de pensamen ... 
tos, _movim en to, e moral idade.--

A - Noite Feli-;; - n[w gosa por cer• 
to d'esta ultima virtude; o assumpto es• 
tú inteiramente fóra do gosto moderno; 
e melhor seria que seu A. a deixasse ma,
nuscripta, para ir unir-se no lethes, com. 
a Pavorosa, com a Carta de -Euphrasia 
? Ramiro, e oul'J'os manuscriptos d'esse 
Jaez. -

lmpremio-se lambem no Porto um 
Rimance, cujo titulo é=J),,J.·0"' r 
=Ü c1 ~snmpto versa sobre os am· ' - 
da rainha d'este nome com o conde itr:: 
deiro, do qual a morte desfcixa o po
emettCl, 

Conhece-se no Auctor anonimo mui
ta e proficua lição dos bons Classicos 
Portug ueze!t, ' e nas descripções que ap
presenta reproduz mui fielmente . a epo
cha a que se ·r~fere. - Só o engraçado 
genero de poez1a de que pertendeu ser
vir-se (e que tão proprio é da c :1acar.1) 
não é aquelle para que propende 0 seu 
talento : o inocente desleixo da rcdon~ 
dilha se perde no arrastado do esti !lo , 
e ua froxidão do~ versos : por cxem• 
plo:-

l 



O ELENCO. 

;, Mesmo junto da Rainha 
Váe o Conde de Ourem , 
O amor que ella lhe tinha 
Nem alli disfarça bem; 
Que o amor é como d togo 

Era rio : ==esqueceu rnen cionar os Ce
rni te rios dos raciooa~s, e só lem rnrnm 

• os dos irracionaes ! r l &e. 

gante: etnfün um veràadeiro mo.deli~ 
d'uma Comedia nacional em prosa. 

Dest'arte inda outra vantagem nos 
trouxe o Sr. Garret, porque provocoll 
engenhos- ainda não conhecidos a ten• 
tar na Littera tura tã0 deffic il carreira. Que atiça, abrnzti. e consume , , l &e. 

Estiradis:timà em minuciosidad s, que 
or .excêssivas cançam, não abasta a tti

t ialidade • dos pensamentos a ob1'"tpere 
:somnum, 

Todavia ê uin assillílpto potldg'uez, 
e tratado em optimo PQJ'~- = ja não 
'é pequeno merecimento. 

Acaba de publicar-s~ o = Repo?'to?'Ío; 
ou lndice gera/ alP_.habctico, é remissiv? 
de toda a Legislag,ao Port~guew Consli
·facional desde õ estdbelecímento do Go
verno na Tlha Tei'ceira ~n 182!) ;zte Abril 
do anno aê 1838 inclusivi. = Ordenad.o 
pelo Advogado Átipio Freire de _P-iguei~ 
redo Ábreii Caslello Branco, O Autlwr 
.seguiu o m~smo methçdo do antigo Re~ 
portorio do Der.,,;rnbargaêfor Manoel .Fer• 
nandes 'l'homar.,, Pocteria ser ta lvez ca: 
da artigo um tanto maís amplo, toda~ 
via o systema adaptado tem a vantagem 
àe obrÍgar ne< .. essariamenie o Càmultan~ 
te a ler, e examinar a Lei, e não con• 
lentar-se com à temissào, Cornprehcnde 
não só as Remissões da Legislação .Ex
t ravagante ,, mas as do Cocligo do Óom• 
m ercio, e por certo appre;;enta mais d i;i 
300 cltaçõe.s sobre . ~quc lla?, que, apoq
la o lndex alphabetico, po5ito no fun 
• 'alguma Edição do rnésmo Codi,r/o ,' ou 
que se vende avulso l COU1f!rel}ende tam• 
bem algumas m_ais do qu'e a d<;>s dois 
· equenos RepoHotlos que ha da Re: 
J:ttrla Judiciaria de h de • J aueiró de 

1M1. E starnos pers,rnd iàos ', que pos_to 
que em Portugal a 'Imprensa não dê lú
ê ros aos Authoré"s , o do Rctfortorio d-i
cto não perderá o trabalho, por que à 
obru. em o mel'eéimento cómmum a to
clas des.te genero , e a lem disso· a L egis
lação a que ellc respeita, anda inda ho• 
je ba-stantcmente transviada, ou con-
1\1ndida. Consta-no", que o A. u-acta 
de fazer um outro R eportorio, que pre
hencha o per iodo, que passou desde 1814 
ondé finda o Index ddl1. F. '.flwmm .. , 
·ate 18!il9 onde es te· começar, o que por 
-certo será de grande uti lidade. A Edi
ção é boa, e bom o papel, aoqneat- ' 
tendendo, nãó temos por excessivo o 
preço do seu custo antes comparativa
mente mais com modo, que o de M. Ji'. 
'l'homa:.. A numeração das paginas es
tá trocada em grande parte, o que fu. 
rá por certo eri-ar o encadernador , se 
,:: s-e--reg~r ante peio a lphabe.to...do.. 

tdo chamado, assignatura. Esta clas
,;e l' obras necessariamente tem impcr
·\e ões' não duvida mos por isso' que 

alem da falta 9a palavra =fr'anguia a 
que se refere um Decreto de Dezembro 
ele 1894, que asseguram existir na Col

·ção da Alfandega do Porto, outras se 
lhe notem . . Acaba tambem de publicar-se 
o A lmaniik =E:rta ti stico = Lisboa IH39 
(ja menciona o novo Ministêl'ió). O pre

'ço 800 r. • br. nos parece excessivo, prin
'cipalmente por que a obra é tã. defei
tuosa como o precedente Almanak; e 

•ba,ta notarmos por exemplo: = no hu
'lnero dos, Empregados faltam muitos: = falta toda a Com missão do .Extiuéto 

REVISTA THEATRAL. A idéa de factos Nacwnaes revocou 

O á Sce 1a a dássica Igne'I. de Castra. N·:1~ 
Tbeatro da Rua dos Condes , ora ha hi- ning uem, que a não saiba de cóq_ 

intitulado Normal continua a fazêr vê- o que_qevit1 ser cattsa de não poder atu
nos seus Actores progressivo adiantar rar; e a ti nta romantica da insipida 

_mento , coroação a deitou a perder. 
Com raílão o Gover no ,já intenaeu di• Appareceu- a Con,ptista- ele L{iõ()a-, 

gnos de premia os Srs. Epifctni'ó, e Dias; que_ merecidamente cahiu. 
com quanto não sem ella tal premio Appal'eceu e Lepo-de [lig-iu:red,qrfU~ 
1enhU;_. s~d~ 1 ~er.a.! menle consi~er~~o im.:- 1 deu logar a urna teimo3a polemica , yu~ 
propt10, e por isso mesmo ate certo pon- ameaçou to,rn.ar-se rnais...consequcnte. E , 
to mesquinho; o que porventura iridd ta peça b -m que tenha p. lg1.rns lances, 
teremos ocGasiiio de ponderar outra vêz. dramatícos, e corre e ta linguagem, n:i.o 

O- Tithlo d e Nor1'nat para este Thea- era possível -.rnstent<U-se. 
t ro trouxe á O ·qucsta, alé e'ntâo d' á r• O Terrnmoto de Lisboa d eu cnchen .. 
raial, instrumen tos de co.rda j mas q im- tes; e por is,o a dernonstraçã9, de que 
por ta? Esta Orquesta confnndindo as cir- inda não pouco somos distantes do g os
c1.rnH,1'anoias,julga•se a de S. Carlos q n0s tt> frno daarte! D àmatica. E,ta peçã 
ei1t're-acfos descança do muito que tra- é antes uma_ retqçâó, do que utn Dra• 
balha durante a represe ntação da Ope· ma; toda descos ida; toda che ia ãe 
ra, óu dança; por q,ianto se exé'eptuar• galticismos, 1 e francáismos, se,m enre~ 
mosa 1.11 abc1'turn, nosinterva los,ape- tio, se'm protoi;oni;;ta, sem firn ; e de 
nas quasi ao leva ntar o pnnno, julga re- tal sorte que póâía , é póde ter inda tan! 
gãla'r-nos com um a parte d'nma éontra- tos actos, e tanlos quadros quantos ~~ 
dança. Isto não eleve ser assim: c llm- quiser à vontade . 
'pre , q 1.1e no rua dos Condes sempre que Scgu iu-se ;,- rt.p.te,éntaç~o de trez D ra
o panno está em baixo a ' Orquesia nos mas naduziclo:l=Ü Sineiro · Luiezade 
faça ouvir boas, e variadas ·peças de Lignerole! = O Ciclad&o de 0-dnd . Os 
música. . - dous primeiros são b ons ' 'e menos mal 

-.· Pelo que ·respe ita. ás Pêças, :."tlguem trad uzidos ; o t erdedo sobt·e sh uma pe· 
fallou em Lisboa Gontra o Romanlico; -çtr•a'ócctl$ZCÍo', e que fóra d el~a parjl na .. 
e desde l~,go .. ô Sr. 'D oux ,corµ dem;isia- dd presta, está tã,o corls'p urcado de gal
da dfJcilidade.. como que tento u evital-o; ~ieismo, corno e1hrc outros o qtre s-e no-
1~ as debal de. Aónde mai~, 9ue em Pa- f ta, qnat1do urna das personagens, dl·se• 
l'J-Z e Lóndrcs se tem esc r1pto contr'h o jando em p romp to saber do que se tra
Hromantiro ? todav ia lá o Romantica c ta., d iz com ímpeto para aqutll 0 oom 
prevalesce ; porque elle está no progres. quem falia : Ao fr1cto - ao f acto - cto 
so . facto! ( tres vezes! ! ! ) Ah ! Ji'ranmcq 

Tal vez...devessemos a similbante mo- Manuel , Francisco JIÍcmud ! 
tivo ver-mos de novo apparecer os ve-

1 

UTti mamente na noute de l l se re• 
lhos falsos menr.ligos, peça que não per- presentou pela 1."' vez= Diogó Tino
tence nem aoClassico, nem ao Roman- co::::=Do mesmo Anthor do Lopo d e Fi
tico, mas ao inon_.slruoso. T alvez lh e de· -gueredn; assumptos cx lraliidos das Chro
vessemos a R epresentação do Tartufo, 11icas de Hesende . .A p eça cahiu com• 
assáz louvado etn outras eras, qua ndo pletau1(')nte ; e soffrcn pateada, cousa 
havia frades, e bc:.itos; mas hoje tor- ha muito tempo não vista n<:!õte Thea
pé . e rnsupporlavel anaclironismo. Tal- tro. 
vez de t a l idéa proviesse .o mau s11cces- .Em verdade um Bispo com amore:;, 
soda Traducçào muito soffrivel da Ca- e torpes n111orcs, um criado infiel a seu 
1n.era Ardente, Drama cuja histor ia é amo e protector de pais a filhos, uma 
-verdadeira, consignada em a collecção rapariga, que se deixa seduzir por tlm 

das Cau;.as celebres de P iltcwal, de gra li- Padre , sabendo muito bem o q uc é ma
de acção, de variadíssimos carac_teres, licia, uma amante que denuncia e en• 
onde o crime apparece cm todo o hor- venena o amante, um irm ão , que fla
ro · · punição seg e o crime· gella 2. e apunh.da a irmã; uma Corte 

Veio depois a Joan na de Flandres, de traidores, um rei, que recebe âc nun• 
cm o nosso pensnr de menos merecim en- cias, inquire t es temunhas, condemna 
to, cuja h is toria é de p11ra imaginaçãr1. e executa a pena ele morte na Scena, 

D era-nos o Sr. Gartel em o seu= nãosàocaracteresmuitosympathicos.
·wn Auto de Gil Vicente= um valioso O ultimo acto sobre tudo foi taxado por 
mirno. E sta peça não é de primeiia or- intollern vcl, talvez pela monoto nia de 
dem, e está entre o classieo puro, e ex- um padecimento, que nas grandes cri
altado Romantico. A accào é historica, ses o espectador apenas comporta rapi
e a imaginação vai d'accordo: os co~- do. Entretanto pareceu-nos boa a lin
tu mes do tempo, o carac ter d' EI-Rci g nagem com pequena ex-cepçrto, talco• 
D. Manoel, e das mui n ota reis perso- mo a palavra responsabilidade qne ou
nàgens da. sua Corte , parec~ndo ape- vimos (pôde ser nos en&'anassemos) q~e 
nas b'osqueJados, com. tudo s,w pronun- com ser portugueza, nao se casa com 
ciadamentc descriptos: a divisã o dos o a sàs ~\ outras quinhentistas. Tambem 
actos é natílral, e o rernatte excellen- nos não parec~u mal feita a dcstribui-
te: a çlicção 'e frase tão i)uta como ele-, fio do, Acto, i. e não deixámos de nó-
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1:nr-lhé · algnmas respostns felizes, par
ticulannente na boca dê D. Jot10 II. 
- .E' nossa opinião, que o Author, cfue 

temos por mui talentoso, e litterato não 
deve desanim-a.r por nma ou d(lá,S éatas
frofes. Soffreu-as Voltaire ~ Racine 
- Clienie·r, e outro,; os mais afama
dos modernos nem ,ernpre tem sido ignal
mente felizes. -Mas conyém confiar de 
àmigos sabios nossas obras, na:s quaes 
tudo achamos de ordiuario bom ; e que· 
a severidade do ami;;o previ na a do 
publico' em parte do qual muitas ve
ze~ guinhoh a emulação. 

A conspiração de Duque de Yiscu, 
e a sua morte deu já assumpto a um bom 
Drama de Joui. . 

Temos fallatlo das Pe~as se.Tins, Dra
mas, ou como lhe quizeTCJT! charrlár; 
guanto aos Entremezes , Vaudevilles, 
011 quer que ó valha, a escolha tem ·si
do miseravel. Se exceptuamos os mui
to v\stos Gaiato, e ainda o Galucho, 
ó Bvbo, e com reserva o ' Cab1'itn e o 
Assignante dos Botiquins difficil serà col
Jigir-se cousa mais sem sabor, que ó Ca
leb , os Chichisbeus - o P apaJantares e 
outros q11ejaudos, não esquecendo o Sr, 
Sim11liâo Oliva. -Assim mesmo uão 
faliam jornacs, onde cm artigos de bas
ta rela enxertia? como em· cartazes dr, 
Touros , estes' mesmos se elevem até as 
cstrel las. 

Quanto melhores não ernm os nossos 
al")tigos enlremczes iaes como . O hos
pital.dos doudos - Manud Mendes -
a Vilr1a fidalga. - Não dizemos que 
estes se repitam, gne uão ha biquem 
de cór os nfw saiba; mas convidamos 
o Sr. Dvua: a que procure ha\'él' outros 
de novo feitos sob taes modellos; e dei
xe de nos dar um retalhinho da Liicia 
de Lamermoor, que não entenderá quem 
não tiver lido a novclla. 

Antigameute nr.stes Entremezes, que 
se denominavam - forças - havia al
guma cantoria,' a que chamavam -
belissima peça de musica --: Ora, bem 
que não sejamos d'accordo com o epi
theto, é preciso convir, que a musica 
110s entremezes agradav elmente os ma
tizava-Não deixava tambern o thea
tro Portuguez de admitlir ::ilg nma dan
ça nos intcrvallos; e sabemos de com~~ 
dia onde ella tem essencial cabida. O 
theatro como está é em demasia secc0: 
e se outro é o gosto francez : nos somos 
portuguezes. 

Longe estamos d'increpar o Sr. Doux 
neste ponto; mas des~le jú appellam os 
para a nova empreza, que sendo, co

,mo ouvimos, a mesma do Tlieatro de 
· S. Carlos, tem summa facilidade pa
, ia sa tirl'azer estes nossos desejos; e fi-
camos, por que se não arrepénderá ·; 
.que os iutercsses 1i:1.o-dc abundan temen
te ~on~pcnsar-lhe Q a ugme11to da des
pcza· 

kSSOCL\ÇÕES LITERARIAS 
E SÓIE.KTIFICAS 

F alece'-nos e$paço neste N .° para fa
lar-mos ..das que existem em Lisboa com 
verdadeira utilidade publica: para oul 

[O ELENNCO, , 

· tra vêz reservamos pm" tanto tão apre
ciavel as,umpto, E bem que a impor
tancia d'um obj_ecto hl:!, pouco tractado 
em uma dellas (a Associação dos Ad
vogados) torna iudispensavel; que men
cionando. tal questão, a mencionetno_s; 
fiéará toda via para essa ·oêcasião a noti
cia da existencia; estatutos, e trabalhos 
da mesma Assàciação. 

QUESTÃO DOS FOROS, E FO
RAES, 

Uma das mais imp~r;antes questões, 
que terp de tr.actar-se nas Cortes , é a 
Lei dói foros , e fotJes, cujo projecto 
foi apprezentado na sessão da Camara 
dos DepuLados delOd'Abrilpp, corno 
consta do Diario do Governo de 11 , 
11.º 8b. 

Adlfliculdade do assumpto tez convi
dar as pessoas jntelligentes, para que 
expressem suas ideas sobre os diversos 
topicos do dito projecto, que em outr.i 
sessão da que lia camara unanimente foi 
approvado em sua generalidade. As
sim se pediu a algum dos so~ios da As
sociação dos Advogados desta Cidade, 
para que ésta se occupassé de similhan
te rnateria. E com quanto' não costume 
a A1sociação e1itreter'..se ia mais de di.J 

• lj • d ' . , J d ' reito constitu:en o , 111ten eu merecer 
u~a excepça~ sem exemplo este caso 
UIJICO, 

Em consequenc_ia eutrou em discussão 
aquelle projccto, mas a approvação ge
ner ica, que na Camara dos Deputados 
fura cousa tão facil , soffreu aqui grave 
debate. 

Intendeu uma boa parte dos socios, 
que n:io podia por modo algum entrar 
na analyse do projecto, sem que preli
minarmeule se fixassem como base~ res
pecti vas, as resolu~ões ás seguintes ques 
tões. · 

l.ª 

Deve a nova Lei ser declaratoria do 
D ecreto de 1:3 d' Agosto de 1832, ou 
deve revogal-o inteiramen!e, salvando 
comtudo direitos ttdquiridos em boa fé, 
pela errada intelligencia, que se deu 
áqudle Decreto? 

2.ª 

1 

'caçã.õ ela novn t!:'i nü hypothese da con
versão dos émprasamentos á 
eníphátiotas "I 

Couvfrá revOo'ar abs0lútamento a Lei. 
• ' t) 

rite1ttctl'para o futuro; ~ inutilisar o direi-
to adquirido pcio Estado (q\1anto ao 
pr'efedto) p la falta ele õonnrmaçõés? 

\• 

6." .. 
A allodialídade .res11rtante da doaçãq 

perpetua , e imtnediata d0s Bens da 
Coroa, existentes1 em poder dos Dona-,., 
tarios, éompen3á d p_rejuizo resultantç., 
de tâo in'unensà a11enação 1 

" 
. , 7."' 

'A indetnnisaçâo pelai perda, 6extin-· 
ção dos direitds chamádos Reaes, é con" 
forme ao Diiteit<YPublicó do Reino, (i)\I 

intende-se denegada pel'o •Direito dé re .. 
versão? 

I' 

Deverâ decretar-se a indemnisação so
mente a resp~ito d'aquellesDonatarios. 
e particulare·s, que recéblam, e rece
bém direitos, e foros,por cóntractos one .. 
t'o~os feitos com ti Coroá, cdmo são es
ca m bos ' trocas ,. véndás • com paéto dti 
retro &c.? .., 

I?eve absolutamente. desconsi&crà~s· 
a poss<l irnmemorial (quanto aos Senhori-t 
os) havendo os prececentes do '1 erra.J 
moto de 1755, Invasão de 1810, e reí,; 
tauràçào de 1!333, e 18341 

10.' 

Deve a nova Lei providenciar o m~ 
do do. julgamento das ca.usas pendentes, 
instauradas com fundamento no Decre~ 
to de' 13 d' Agostd de 183!21 

Depois de largo debate, ficango addia
da para a seguinte- Sessão a approva
ção do projecto, n' esta a sustentáram 
alguns Socios pelo fundamento de que 
o projecto era uma cousa diversa do De
creto de 13 d' Agosto de 1832. 

Por esta occasião algueru-fallou de tà.l 
Deverão banir-se da nova Lei todas Decreto taxando-o de despoti,_co, por que 

as disposições relativas a bcllS fiscaes á despojou. uns para enriquecer outros sem 
exccpçã.o daquellas, que, importarem, re- sufficiente razão - de impolitico-;7 
vagação de doações, e, consequente ·in- que empobrecP, desnecessariamente o ~ 
corporação, para dahi re5ultãro direi- tado- de anarchico, por que confunde, 
lo da extincção das impo!.tas por virtu• os' Poderes·politicos : ,--de irzin'telligiveL 
de dessas doações? , em sua red.acçio, por que cada Adv-o .. 

gado, e cada J ulz o intende de seu mo.
do. Übser:vou-sé' que nem se quér lhe 
ca~e, o merito . da novidade, que par.eq~ 
-attribuir-lhe o projecto; por que·a Iieces• 
sidade da reforma de tornes é lreconhé• 
cida desde a-ntÍ.!;o tempo .. Jã Mel!~ Frei• 
re no § 80 da Historia do Dir~ito Gwtl 
a votou, memorando os erros, em que 
havia c~hido Fernão de Pina; eja mui
to antenormente o Alvará, e Carta RP
gia de 21 de ;Maio de ló~O~ 

3 " . ., 

A remissão de foro·s deverá ser im
pi::rativ'a, ou facultativa? 

4 
.. . ,, 

Deverá garantir-se o direito adquiri- , 
do por disposições inter vivo.~, ou mor
fü causa' etii'tenu~s ao tempo da puhli-, 

1 'lf 
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mitiam' em bl:lrgar-~e os t@raes dentro !:lm 
q_uatro mezes, 'assP.guravam, que elles 
muito tinham que emendar. Notou-se, 
falando-se de tempos mais modernos, 
qne .EIR.:i D. João VI. em 1810 por 
carta Regia datada no Rio de Janeiro 
e"rr,J.- 7 d-e· Março· mandou prover -i;obre a 
su.a reforma ; mas dizia elle, que 1"sto 
se devia fazer leittamente, ,pa:ra que . de 

, t"'e.B ape,,aç-0es 1·esulte todo o bem, sem se 

O ELENCO. 

'JURY LITTERARIO. 

Não nos cabendo espaço n'este nu
mero para dar conta com a devida ox
t ençfw das duas sessões que tiveram lo
gar no Conservatorio por occasião do jul
gamento dos D ·amas-O 'Emparedado 

gue .druida lh~ corre nas veias .•. 11wr.ra 
e vingue-se! . . . . "t 

sentir inconveniente algum; e que effec
ti \'a mente se chegara_m a passar ordens 
aós Corregedores das Commarcas ; mas 

1 que se ·não prosseg11iu n1clite ·objecto p~
las circunstancias da Guerra, e outras, 
que depois occorreram. Ponderou-se:, 
que -estf!,. _t_pateri.a fôra- muito considera
da nas Cortes de 18Gl2, de SJ.J!C se tira- 1 
Tam algumas ventagens; e em fim, que 
em 18Çlf> se tractára, de dar nova or
ganização á Junta ja existente da refor-

1 - e - Os Dous Renegados - reserva
mos para o seguinte o desempénho <l' es
ta gostosa tarefa. 

Com guanto muijo~011 ainda, bastan
te promette ja o novo Tenor ( o Sr. Con
ti)· A voz tem muiw doçura, é anima
da de mujta expresstw; abunda em lirn
pideza, e não é v_oz _fals:, mas _do pei -:. 
to; supposto que arnda nao pcrfe1tamen
desenvolvida. - Não duvidamos dizer_, 
que mais ~ste Tencrdo_que·o do Sr. Rego• 
li nos ao-rada; e todl.l via con fessamos que 

o . "'' Reo·oli tem mais exec uçao. 
'Í'eve Mariarmi a desfortuna de n:w, 

acrradar ao publico de Lisboa: dotado 
o '· d 

uia <los· f?raes , , m1indo=lhe alguns M pl
liros, os qua"es d'eveúa)!l _corrnr as Pro
vü1cjas, aJ1m de, q\Je c:01 os conhsoi
JiitCD tos loc.acs, q u~ atlquiris~em, podes
sem Laver dados para 11ma L ei , gue 
abrangesse todos os pontos connexos, 
e cm geral, e em e:pecial com justiça, 
adóptado a es5e fim um projecto do Dou
"tQ Jõsê P a,11,,Correa.dç Seabrc~J. ,mas que 
rein~udo eutão 'llfJJ.a t;erta emulação en
tre os Ministros d'Estado, em quan,toi 
])elo Refoo ~t~formafüp,va este pJapo 0 

fü:i elle ~o,rl]tqo pelo da Fazenda com a 
i:ia('ão da Junta das Confirmações Ge-

) ;,,; ',,J . "o '., 
tra:es por Decreto do 1. de ; Feverei,ro 
desse .anno.. 

Cone! n"i"a~st! ~_oif', ue ei;se grnnd~ pen-
- 5nmen~cu.lca o -\)CO;Ject-0, não era 

.:io nov1d,ade a bsolntam~nte falando :; e 
por tudo o mais não pocl,ia qrixar de ser 
tido o Decreto de 13 d'Agosto por um 
_grJl.nsle absurd9, que este projecto em 
parte üiminuia; ,.e V assim C(2ncprdavam 
alguns S ocios, que "convinha apf,rovar 
.na generalidade o projecto, com quan
to protestassem notar-lhe faltas, que ex
pressaram ( e que nos · falta espaço ,])Tira , 
memora,) e separa'r-se em muitos pontos 
de i;ua do\1trina, 

{ Continimr-se-ha) 

CAMÕES. 

Cons'ta-n'os qüe existe uma bella e rica 
-edição cios Lus1tnlas, traduzidos pelo Sr. 
Duque de Palmela em Sextinas fran
·-~as-, c ones onclente a ·cada ou tava.do 

pela natureza de uma_figura avanta? a, 
-'il'-

'l' 

,· THEATRO ITALIANO. 

e de não vulgar gentileza,. pena e que 
sua voz nrw corresponda a tão boas par
te~; subejamenle eoXtensa~ falta-lhcc~m
tudo a firmeza. e se lhe nota um tltu~ 
bear q1rn affiigeos ou~intes; alemdeqt~~ 

• 1 , por vezes parece qua,n de _to~o ex.haun-: 
1 Muito se tem per ahi escript0 em di- da. -Tal vez pouco art1fic10 na ma
versas occasiões ácerca <l este thcatrn, ne.ira de o-rnduar a expiraçiio. - Sua mi
merecenéh, muito pnrticulur attençtto ôs mica é e;celle.otc, e se ás vezes pecca 3 
artigos com que nestes ulti mos tempos é tal vez po.r excesso, o (JUe por ccr.to e 
nos tem mimoseado o Direclor1 us quaes um defeito que se approx1ma e confoude 
apparecem vestidos tanto f11! Caractcr,, muito com uma perfeição - No trecet1 
que mais de Italiano se Jr1ncUcs, do tofinalyodedizer-~esemlisonjaquees: 
qu,e deportuguez.-G era l.arpfauso teern te comico descmpen1!_a cabalmente. 
cl,les grangcado, e com razão, porq11c, Rmfam a Norma es u.'1 muito bem prc 
pondo nas nuven~ todos os Cantores, enchida em toe.las as ua.s penonagens; 
corislas, il1usicos, pnntomimos ., baila· · e nrw diivid-amos emittü opinião de que 
riuos ., comparsas, npagadores &e. tem · esta muito excede a No'r111.a -antiga. 
adoçado a bpca &PS muitos parentes e E' pouc0 applaucl.ida ?,---:- Mujt0 em: 
aclhercntes clesta nurpcrosa família; e hora_ ... Mas se é a. muz1ca tao sa~1-
os _que , não estão nc_ste i;,aso, ach'ar;!l-ll:e~ .da, 0 tão_ an·anhada pe~ to·~os og pun
clrnte, porqhe muitas vezes os nao m- cipiante~, como pode.ra :agradar .esta 
tendem~ • peça? -Que ella ag rada~ o p~0vam os 
• .A Norma rom si<lG o uhimo ohjecto muitos cxpcçtatlorcs que .a vel-a ,cou

~a-s dlscuç-ões entre os amadores; e nca- correm .: -assim elles soubessem .as,Qc• 
loradas diatribes se tem a~itfl<lo sobre cassiões cm que deviam app.~a.udir, e 
a prccminencia das Sr.' " ~:rntina, ou 11r10 "'uard:-isscm as palmas so _par.a os 
Matey no d::!sempenb-0 da p arte: ",prifci- cst.repitosos fin.acs dos .oltegros, não :3a·
i)al: f' deve notar-se que a maior por- ; ·bendo avaliar devidamente os adag"tos, 
ção dos Oradores co-maq 1e ll anwêlesha, e e,r1;dantcs, qne .muitas vezes são a .~e
e docilidade , que t-an to sóe ,a dorna r os' d ra <le tnque da sciencia ., gosto ., i1r
oradores portug1t<'zes, contt> ntam-se com . meia de ,voz, e execução elos cant.).do
te.irnar, uns que Matcy, oulros que San
tina é superior {1 sua rival: cegueira de 
partidos!!! 
· E'- verdade 'que os adagios e amlan

tes eram exc,en.tac.los <iom ,pcrtciç1.o pe
la Sr.ª Matey, q11c enfeitada ,por seus , 
pou,eos an.nos, o era ainda por uma lin
tl3: voz de Soprww; o q muito a ajudava 
a bem des-empenhat um papc1 cscripto 
para e:;te genero de voz: tin!ia porém 
a artista m11ito que descontar em tan
tas vantagens; pois que a voz era p~r 
extremo clestituida de fluidez, -e volub1-
lidade, o que a empecia sobre modo , 
na~ :alco-ras e-t-reü:os ~ execução. · 

S
o . 

A , r .. ª .Santü1a com o seu me10 sopra-

J'C l>-, 
N ào de-ix:trNnos •cle notar o -quanto 

a Senhora Claudúi .Fcrfoti com o seu 
mode> ingem10, e viTginal, e c~m :t 
sua voz ·tenuc e' sympathioa., co.ncorre 
para o bom ex ito d~ o,pcra. . 

Muito nos :fwa ainda. por dizer. ei:n 
ma teria de ,tanta :vast.i<llo, mas ~ ·art1-
:go ja não váe p~uc~ :rroli~o ,' e ,com~ 
folcr 11 emos que sep l1do 1 nao quexcmo:; 
a te~rar os nossos leitores -com -.urengas 
como teb-tamcntos. 

-(P. S. Por 'inaclevertencia do 'Revisor não 
fêi este art- collocado. no seu legar -00mpe" 
tente ., formando serie com o de T. P.ortuguez. t\-,.inal; a-lgwem assaz entendido nos 

afiança o seu merecimento. 
' d . ' d . I Não e · to av.rn -so os portug1lezos 

iie faz q.u.a nto pode mas não quanto era 
nüster ; força lhe é .pGr vezes .a~o- , 
mod,\( a musica ao 1;eu gci,to, e a Ca
vawr.a Casta diva disto se ressente. -
Mas que força, e v-erdaqc na m imica; 
que cxecuçno; que 1·iqueza, e perfeição 

N B. As asignal uras., e :corres~ 
pondencias da~ Provinçias ser:í.1~ 
dirigidas frn1:1ca.s ·<le porí-e ao Ed1-
.tor <lo ELENCO. 

-avaliar ainda floje o ye lho Camões: no 1 

,fim do ann9 _pps_sado, ap,pareceo uma bel- \ 
]a tradqcçl:í,Q do rp,eslT).o),poema em lin- · 
~ua Sl!~CJ:O, çom o ªeg1·1inte tit\110, 

Liisiaderne. Qffrersatting fran Origi
.inalet pa d.ess ve1'Ssla,g , a:f Carl. ,Julius 
. Léns tt-om. T/psala, Lejler &e.. Sebell. 
18Q.8, · 

r 

de · cadencias, e . gorgeios ! - Matey era 
uma vestal perjura.ao-seu Deos, e abanco-
nada, Santina fÍ uma ·sacerdotiza de 
lrminsol que affeL-ta -ao sangue das vic-
timas não duvida sacrificar amante pcr
fido , · riv.al ÜHJoçeute, e p11ra. - Mas 
ella .ama. e o furor se lhe desfaz .em cho
ro; .mas éna foi amada' genero'so san-

LISBOA; 
'l'-vrocRA~Hl ,\ D1''. J. F. DE Su1PA10 

Pateo do Sak_ma N.º 18. 
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